


 Os protestos no mundo árabe em 2010-2011, também conhecido como a 
Primavera Árabe, uma onda revolucionária de manifestações e protestos que 
vêm ocorrendo no Oriente Médio e no Norte da África desde 18 de 
dezembro de 2010. Até a data, tem havido revoluções na Tunísia e no Egito, 
uma guerra civil na Líbia; grandes protestos na Argélia, Bahrein, Djibuti, 
Iraque, Jordânia, Síria, Omã e Iémen e protestos menores no Kuwait, Líbano, 
Mauritânia, Marrocos, Arábia Saudita, Sudão e Saara Ocidental.  
 Os protestos têm compartilhado técnicas de resistência civil em campanhas 
sustentadas envolvendo greves, manifestações, passeatas e comícios, bem 
como o uso das mídias sociais, como Facebook, Twitter e Youtube, para 
organizar, comunicar e sensibilizar a população e a comunidade 
internacional em face de tentativas de repressão e censura na Internet por 
partes dos Estados. 
EVOLUÇÃO: 
A Primavera Árabe, como o evento se tornou conhecido, apesar de várias 
nações afetadas não serem parte do "Mundo árabe", foi provocado pelos 
primeiros protestos que ocorreram na Tunísia em 18 de Dezembro de 2010, 
após a auto-imolação de Mohamed Bouazizi, em uma forma protesto contra 
a corrupção policial e maus tratos. Com o sucesso dos protestos na Tunísia, 
uma onda de instabilidade atingiu a Argélia, Jordânia, Egito e o Iêmen, com 
os maiores, mais organizadas manifestações que ocorrem em um "dia de 
fúria". Os protestos também têm provocado distúrbios semelhantes fora da 
região. 



 Até à data, as manifestações resultaram na derrubada de três chefes de 
Estado: o presidente da Tunísia, Zine El Abidine Ben Ali, fugiu para a Arábia 
Saudita em 14 de janeiro, na sequência dos protestos da Revolução de Jasmim; 
no Egito, o presidente Hosni Mubarak renunciou em 11 de Fevereiro de 2011, 
após 18 dias de protestos em massa, terminando seu mandato de 30 anos; e na 
Líbia, o presidente Muammar al-Gaddafi, morto em tiroteio após ser capturado 
no dia 20 de outubro e torturado por rebeldes, arrastado por uma carreta em 
público, morrendo com um tiro na cabeça. Durante este período de 
instabilidade regional, vários líderes anunciaram sua intenção de renunciar: o 
presidente do Iêmen, Ali Abdullah Saleh, anunciou que não iria tentar se 
reeleger em 2013, terminando seu mandato de 35 anos. O presidente do 
Sudão, Omar al-Bashir também anunciou que não iria tentar a reeleição em 
2015, assim como o premiê iraquiano, Nouri al-Maliki, cujo mandato termina em 
2014, embora tenha havido manifestações cada vez mais violentas exigindo a 
sua demissão imediata. Protestos na Jordânia também causaram a renúncia do 
governo, resultando na indicação do ex-primeiro-ministro e embaixador de 
Israel, Marouf Bakhit, como novo primeiro-ministro pelo rei Abdullah. 
 A volatilidade dos protestos e as suas implicações geopolíticas têm chamado a 
atenção global com a possibilidade de que alguns manifestantes possam ser 
nomeados para o Prêmio Nobel da Paz de 2011. 
 
VÍDEO: 
http://www.youtube.com/watch?v=KOm-2JhmbnI&feature=player_embedded 
 



 
██ Revolução 
██ Mudanças no governo 
██ Conflito armado 
██ Grandes protestos 
██ Pequenos protestos 
 



 A expressão Primavera árabe faz referência a uma série de protestos que 
ainda ocorrem no chamado “mundo árabe”, compreendendo basicamente 
os países que compartilham a língua árabe e a religião islâmica, apesar de 
etnicamente diversos. 
 As causas já estavam de certo modo presentes, e o descontentamento em 
vários países era já latente, pela comum falta de emprego e oportunidades 
para as gerações mais jovens, além da repressão política e a concentração 
de poder e riqueza na mão de poucos. Assim, já ocorria mobilização por parte 
de vários grupos, mostrando que este não era um fenômeno novo na região, 
e, contrário à visão que predominava na mídia ocidental, os envolvidos nos 
protestos não tinham qualquer influência fundamentalista religiosa, nem 
haviam absorvido as ideias anti-ocidente promovidas por grupos terroristas 
como a Al Qaeda. 
 Entende-se, porém, que o episódio catalisador de toda a recente onda de 
protestos seja a autoimolação do vendedor de rua tunisiano Mohamed 
Bouazizi, que ateou fogo ao próprio corpo em 17 de dezembro de 2010 em 
protesto contra humilhações causadas pelas autoridades locais que 
confiscaram os bens que usava para trabalhar. Seu funeral reuniu mais de 5000 
pessoas e logo causaram a queda do ditador tunisiano Ben Ali. 
 Em fevereiro, o movimento toma corpo na Líbia, onde Muamar Gadafi exercia 
o poder com mão de ferro desde 1969. Determinado a não abrir mão, 



do poder ou ao menos fazer concessões em seu corrupto e opressivo regime, 
Gadafi reprime com violências as manifestações, matando milhares de civis, 
dando origem a uma guerra civil. Isto causa a reprovação internacional ao seu 
regime, drenando toda a sua credibilidade, o que causa a intervenção da 
OTAN. Com o apoio desta, os rebeldes líbios passam a conquistar o território e 
irão capturar e/ou matar a maioria dos chefes do regime deposto, inclusive 
Gadafi e três de seus filhos. 
 No Iêmen, o presidente Ali Abdullah Saleh, no poder há quase 30 anos, após 
meses de fortes protestos, incluindo um atentado que o levou a deixar o país 
para tratamento temporariamente, cedeu, a 23 de novembro, concordando 
em entregar o cargo a seu vice, Abdu-Rabbo Mansur al-Hadi em 30 dias. 
 Na Síria, assim como na Líbia, os protestos estão sendo reprimidos 
violentamente, pelo presidente do país, Bashar Al-Assad. Isso causou o 
desligamento da Síria da Liga Árabe, pois os países daquela organização 
reprovam a violência utilizada pelo governo, além das manifestações 
veementes de ONU, União Europeia e Estados Unidos para que o presidente sírio 
deixe o cargo. Até o momento, Assad, este mesmo filho e sucessor de outro 
ditador sírio, Hafez, ainda se sustenta no poder, porém, sua situação vai ficando 
delicada, ante a continuação dos protestos. 
Além destes países, Bahrein, Iraque, Argélia, Marrocos, Jordânia, Kuwait e 
Líbano enfrentam protestos de dimensões importantes, sendo que muitos destes 
governos já efetuaram mudanças em suas agendas pressionadas pelos 
protestos populares. 


